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EDITORIAL
O PAPAGAIO DO FUTUROs atrasou algumas semanas (2). Mas para contrarie

dade dos que gostariam de vê-lo parar de circulars está ai. E como antes, de
nunciando os abusos e absurdos cometidos em nossa cidade, o que na realidade
é uma mera consequência da realidade nacional.

N6s estavamos inicialmente com o propósito de fazer O PAPAGAIO DO FU-
TURO circular quinsenalmente, mas infelizmente, durante o período letivo de-
vido ao compromiss~ que temos com a escola, alim do trab alho em alguns ca -
sos. Nos vimos obrigados a fazê-lo circular mensalmente. Porim queremos avi-
sar que a circulação do PAPAGAIO DO FUTURO não serã restritamente mensal ,pois
sempre que tivermos tempo e oportunidade lançaremos edição especial.
============================================================================

EQUIPE REDATORIAL: DELSO OLIVEIRA ANDRADE
JOSr SILVA
JOSr HuMBERTO OLIVEIRA

PROGRAMAÇAO VISUAL: ANTONIO FLAMARION
COLABORAÇAO: ANTONIO MIGUEL VIANA

MARCELO DrDA
===================================7=======================================

A IMPRENSA EM SIMAO DIAS
O primeiro jornal sergipano data de 1832, cabendo a então Vila de Es

tancia a primazia de ter sido berço da imprensa em Sepgipe, com a fundação,
alide o "RECOPILADOR SERGIPANO", pelo Monsenhor Antonio Fernandes da Silvei
ra.

Nessa epoca, Simão Dias ainda engatinhava na categoria de povoação de
Lagarto, longe, portanto, de pensar em um jornal próprio. O certo, porem, e
que não findaria o século XIX, sem a fundação, aqui ,-de um jornal.

C~nquenta e cinco anos após fundado o "RECOPILADOR", e trinta e sete
anos depois de conquistar sua emancipação politic~, Simão Dias surgia na a-
rena jornalistica com a "IDrIA", peqJeno semanãrio, editado em oficinas p~-
prias, situadas "NO CAMINHO DO TANQUE VELHO", tirado em rama de, vinte por,
doze. .MANUEL JULIO DA SILVA, escrivão, o seu fundador e redator principal.

FONTE: CARVALHO DrDA em, SIMAO DIAS FRAGMENTOS DE SUA HISTORIA;
CONTINUAREMOS NA PROXIMA EDIÇAO

*****************************************************

***********************************



DESABAFO
Chegou ao nosso conhecimento um "so

b e rb o " boato de que o nobre Deputado F!
deral Celso de Carvalho, tinha nos ofe-
recido a quantia de vinte mil cruzeiros
para o· jornal sair de circulação. Isto
para nos e um absurdo, pois ele nem _se
preocupa ao menos em desempenhar a sua
função, como iria se preocupar com um
reles jornalzinho de estudantes, jovens
e 11 ana rq u is ta s 11 •

A atual preocupação do Deputado e
organizar o nucleo do PP (partido popu-
lar) na nossa cidade. Partido esse onde
o tal Deputado se coloca numa. posição
realmente contraditoria, ou mesmo sendo
a maior das contradições do parti do, que
de popular so tem o nome e mais nada.

Nos três anos da sua nova gestão,n~
da podemos citar como benefício presta-
do ã nossa terra ou ao nosso povo. Po-
rém o mesmo vem lutando pela implanta -
ção de uma emissora de rádio na vizinha
cidade de LagartQ~ e que já tem quem
se preocupe pelo seu desenvolvimento.
Mesmo assim não achamos desmerecidos o
feito, queremos apenas mostrar aqui aos
nossos lei t o re s , que el e pode trazer b!
nefícios para nossa cidade, e se assim
não o faz é pura e simplesmente porque
sabe que para se eleger Deputado Fede -
ra 1 às cus tas dos votos do povo de Si-
mão Dias não é necessário dar nada em
troca. _-- Dentro de todo um esquema montado
com~osto por robores a seu serviço ou
seja cabos eleitorais, que fazem ques -
tão de manter a i.magem del e como um gra,!!.
de benfeitor para nossa terra.

Chega de ilusões, falemso claro com
relação a tudo isso que vem ocorrendo
em Simão Dias, procurando assim respon-
~i al tura -------.---,----c::;- -~ __Logo, a arma que temos desponível
para mostrar a nossa insatisfação, é o
voto, façamos o uso do mesmo contra to-
dos aqueles ilustres Deputados que de-

"''''-----~

so se preocupando em fazer o seu nome por ou -
tros campos, aumentando assim a sua falsa pop~
1aridade.
PIOR DO QUE SER ENGANADO, r SE DEIXAR ENGANAR.
O LIONS VISITA PRESIDENTE DA TELERGIPE

O presidente do lions clube de Simão Di-
as, Sr. Edson Freire Caetano, juntamente com
mais três componentes daquela entidade, foram
recebidos pelo Presidente da Telergipe, Sr.
Frans Rhode. Na oportun idade a comi~ã'o tratou
de assuntos relacionados a implantação do sis-
tema DDD e aumento da quantidade dos terminais
para Sfmão Dias.

Com relação a implantação do DDD o Sr.
Frans Rhode afirmou que, o projeto já havia si
do encaminhado para a telebrãs e, a depender
de problemas de verbas, o novo sistema seria
implantado em tempo breve. Adiantou, que o si~
tema será; implantado, ainda no corrente ano.

Quanto ao aumento dos telefones, o Sr.
Frans Rhode autori zou que o 1ions procedesse a
coleta de assinaturas de pessoas realmente in-
teressadas. Assim sendo, as pessoas que desej~
rem seu telefone é sô procurar qualquer asso -
ciado do Lions Clube.

Para Simão Dias, está previsto no plano
mais cinquenta terminais ainda esse ano. O

Lions está tentando aumentar esse numero para
100 ou 150.

Achamàs louvável a atitude do Lions que a
diante da indiferença dos homens públicos de
nossa terra, tomou a iniciatiya de buscar in-
formações e procurar ajudar na implantação do
DDD, o que vem a ser um grande beneficio a nos
sa comuni dade.

Como trabalhamos com o mesmo objetivo, o
de lutar por problemas que se dizem do in teres
se de todos. Colocamo-nos ao inteiro dispor do
Lions.

Insistimos, que se Simão Dias não tem um
sistema DDD (Discagem Direta a Distância) é p~
ra e simplesmente pelo desinteresse dos polit~
cos de nossa terra.

BAILE- NO CAVÇARA CLUBE
DATA: 06 DE ABRIL DE 1980



deral Celso de Carvalho, tinha nos ofe-
recido a quantia de vinte mil cruzeiros
para o· jornal sair de circulação. Isto
para nos e um absurdo, pois ele nem _se
preocupa ao menos em desempenhar a sua
função, como iria se preocupar com um
rel es jornal zinho de estudantes, jovens
e "anarquistas".

e A atual preocupação do Deputado é
organizar o nucleo do PP (partido popu-
lar) na nossa cidade. Partido esse onde
o tal Deputado se coloca numa. posição
realmente contraditória, ou mesmo sendo
a maior das contradições do partido, que
de popular só tem o nome e mais nada.

Nos três anos da sua nova gestão,n~
da podemos citar como beneficio presta-
do ã nossa terra ou ao nosso povo. Po-
rém o mesmo vem lutando pela implanta -
ção de uma emissora de rãdio na vizinha
cidade de LagartQ~ e que jã tem quem
se preocupe pelo seu desenvolvimento.
Mesmo assim não achamos desmerecidos o
feito, queremos apenas mostrar aqui aos
nossos lei tores, que el e pode trazer b!
neficios para nossa cidade, e se assim
não o faz é pura e simplesmente porque
sabe que para se eleger Deputado Fede -
ra 1 às cus tas dos votos do povo de Si-
mão Dias não é necessário dar nada eme

t ro ca.-- Dentro de todo um esquema montado
s com~osto por robores a seu serviço ou

seja cabos eleitorais, que fazem ques -
tão de manter a i.magem dele como um gra~
de benfeitor para nossa terra.

Chega de ilusões, falemso claro com
relação a tudo isso que vem ocorrendo
em Simão Dias, procurando assim respon-
de,r ~ a 1 tu ra~ . -:-__

Logo, a arma que temos desponivel
para mostrar a nossa insatisfação, é o
voto, façamos o uso do mesmo contra to-
dos aqueles ilustres Deputados que de-
pois de eleito nos viraram as costas,e!
quecendo assim a nós e a nossa cidade

PIOR DO QUE SER ENGANADO, t SE DEIXAR ENGANAR.
O LIONS VISITA PRESIDENTE DA TELERGIPE

O presidente d0 lions clube de Simão Di-
as, Sr. Edson Freire Caetano, juntamente com
mais três componentes daquela entidade, foram
recebidos pelo Presidente da Telergipe, Sr.
Frans Rhode. Na oportun idade a comi~ ã'o tratou
de assuntos relacionados a implantação do sis-
tema 000 e aumento da quantidade dos terminais
para Sfmão Dias.

Com relação a implantação do 000 o Sr.
Frans Rhode afirmou que, o projeto jã havia si
do encaminhado para a telebrãs e, a depender
de problemas de verbas, o novo sistema seria
implantado em tempo breve. Adiantou, que o si!
tema serâ implantado, ainda no corrente ano.

Quanto ao aumento dos telefones, o Sr.
Frans Rhode autori zou que o 1 ions procedesse a
coleta de assinaturas de pessoas realmente in-
teressadas. Assim sendo, as pessoas que desej~
rem seu telefone é só procurar qualquer asso -
ciado do Lions Clube.

Para Simão Dias, está previsto no plano
mais cinquenta terminais ainda esse ano. O
Lions está tentando aumentar esse numero para
100 ou 150.

AchamOs louvável a atitude do Lions que ~
diante da indiferença dos homens publicos de
nossa terra, tomou a tn lciativa de buscar in-
formações e procurar ajudar na implantação do
DDD, o que vem a ser um grande beneficio a nos
sa comuni dade.

Como trabalhamos com o mesmo objetivo, o
de lutar por problemas que se dizem do intere!
se de todos. Colocamo-nos ao inteiro dispor do
Lions.

Insistimos, que se Simão Dias não tem um
sistema DDD (Discagem Direta a Distância) é p~
ra e simplesmente pelo desinteresse dos polit.2.
cos de nossa terra.

BAIL~ NO CAVÇARA CLUBE
DATA: 06 DE ABRIL DE 1980
CONJUNTO: LOS GUARANVS



Dr. Celso desde o ano passado que falta profe~
sor, fim do ano ele arranja em um mes aprende-
mos alguma coisa estamos indo e voltando logo,
queremos o nosso co1egio como antes so falta
nele um bom diretor por isso veja como deve
faz e mande um jornal pra Dr. Salustino i ou-
tro pra Nicodemos.

SUA GRANDE
AMIGA

ESTUDANTE DO C CAVALHO NETO
RESPOSTA PRA NOSSA GRANDE AMIGA

Brigada puro aviso nóis aqui agradece e
pensa quaje como ocê i puriso nois tamo a pu -
bricar a sua cartinha cuma recebemo (na inte -
9ra). no PAPAGALHO do FU-turo (tamoaso1etran-
do) IH: IH: IH :

SE U GRAN DE AMI GO
EX ALUNO DOS COLEGIOS DE SIMAO DIAS

COMENTMIOS
(Delso Oliveira Andrade)

Torna-se inevitãvel uma analise crítica
do nosso atual estãgio de ensino. ~ muitos pa-
receu suspeitos nosso questionamento sobre os
professores do Curso de Administração, que se-
gundo comenta-se, seriam "fabricados" no colé-
gio Carvalho Neto. A generosa amiga, que nos
escreveu, serã um desses futuros produtos da
des01 ada fabri ca de "mes tres-vitmas ", incan des
centes na luz destes "sublimes" absurdos. (No -
tar o excelente e moderno português da colega)

Nâo hã intensão alguma de menosprezar a
tão gentil e colaboradora amiga, apenas apro -
veitamos sua carta, para recolocarmos uma situ
ação deveras conflitante e de vital interesse

. em qualquer comunidade que se julgue progres
sista: a mã qualidade de ensino "ministrado"
ao povo. Dirigimos nossa critica ao sistema
dos abstinentes políticos ferrados, cujo inte-
resse ê a preservação dos seus currais eleito-
rais, currais de fome, currais de vermes, da
plena e arrogante ignorância; centros de uma
magestral doença: a continuidade da sinistra
ditadura dos senhores coronéis.

Transferimos a responsabilidade a estes
detentores inconsequentes do poder, que temem
a conscientização das massas, por serem esté -

viria de encontro aos seus desumanos interes-
ses capitalistas.

Clamamos por melhores condições de ensino.
Exigimos vacina imediata contra a praga rola~
te dos coronéis. Precisamos ser um povo acos-
tumado a cobrar a educação que nos devem e
transformaram em suor etílico.

Não queremos ser um povo pastando. Quere-
mos ser um povo e a descussão desse lugar. C~
da um com sua arma: a nossa arma é a luta por
uma sociedade consciente de sua realidade e
caminhando para a justiça de classes. Cada um
com sua arma. A educação do povo é uma exigê~
cia mínima para respeito aos direitos e a di~
n idade do homem.

SITUAÇAO DE UM POVO
Há varios anos que o povo brasileiro nao

sabe o que ê viver decentemente; nào sabe o
que e alimentar-se bem, vestir-se bem, ter es
cola, saúde, habitação e lazer. Tudo por cul-
pa do milaqre brasileiro e seus santos.

Discutir os seus problemas, se organizar
e exigir melhores condições de vida. Era hã
pouco tempo atrás, motivo de mortes, prisões,
e torturas.

E a situação do povo piorou e piora de
forma insuportável. Os preços dos gêneros al~
mentícios nos maltrata em benefício das pode-
rosas empresas. Boicote a carne o povo já o
faz há mui to tempo por não ter dinhei ro para
comprar.

Esta e a situação de um povo que trabalha
de sol a sol para encher os cofres de uma mi-
no ria .

Mas o povo já esta a se organizar e exi -
gir, pelo menos, a liberdade de viver como
gente.

(Delso Oliveira Andrade)



queremos o nosso colegio como antes so falta
nele um bom diretor por isso veja como deve
faz e mande um jornal pra Dr. Salustino i ou-
tro pra Nicodemos.

SUA GRANDE
AMIGA

ESTUDANTE DO C CAVALHO NETO
RESPOSTA PRA NOSSA GRANDE AMIGA

Brigada puro aviso nóis aqui agradece e
pensa quaje como ocê i puriso nõis tamo a pu -
bricar a sua cartinha cuma recebemo (na inte -
qra}. no PAPAGALHO do FU-turo (tamo asoletran-
do) IH: IH: IH :

SE U GRAN DE AMI GO
EX ALUNO DOS COLEGIOS DE SIMAO DIAS

COMENT:n.RIOS
(Delso Oliveira Andrade)

Torna-se inevitável uma análise crítica
do nosso atual estágio de ensino. A muitos pa-
receu suspei tos nosso questionamento sobre os
professores do Curso de Administração, que se-
gundo comenta-se, seriam "fabricados" no cole-
gio Carvalho Neto. A generosa amiga, que nos
escreveu, será um desses futuros produtos da
desolada fábrica de "mestres-vi tmas ", incandes
centes na luz destes "sublimes" absurdos. (No -
tar o excelente e moderno português da colega)

Não há intensão alguma de menosprezar a
tão gentil e colaboradora amiga, apenas apro -
veitamos sua carta, para recolocarmos uma situ
ação deveras conflitante e de vital interesse

. em qualquer comunidade que se julgue progres
sista: a má qualidade de ensino "ministrado"
ao povo. Dirigimos nossa critica ao sistema
dos abstinentes políticos ferrados, cujo inte-
resse e a preservação dos seus currais eleito-
rais, currais de fome, currais de vermes, da
plena e arrogante ignorância; centros de uma
magestral doença: a continuidade da sinistra
ditadura dos senhores coroneis.

Transferimos a responsabilidade ã estes
detentores inconsequentes do poder, que temem
a conscientização das massas, por serem este -
reis ã uma real política de ensino popular,que

Exigimos vacina imediata contra a praga rola~
te dos coroneis. Precisamos ser um povo acos-
tumado a cobrar a educação que nos devem e
transformaram em suor etílico.

Não queremos ser um povo pastando. Quere-
mos ser um povo e a descussão desse lugar. C~
da um com sua arma: a nossa arma é a luta por
uma sociedade consciente de sua realidade e
caminhando para a justiça de classes. Cada um
com sua arma. A educação do povo é uma exigê~
cia mínima para respeito aos direitos e a di~
n idade do homem.

SITUAÇAO DE UM POVO
Há vários anos que o povo brasileiro nao

sabe o que e viver decentemente; nào sabe o
que e alimentar-se bem, vestir-se bem, ter es
cola, saude, habitação e lazer. Tudo por cul-
pa do milaqre brasileiro e seus santos.

Discutir os seus problemas, se organizar
e exigir melhores condições de vida. Era há
pouco tempo atrás, motivo de mortes, prisões,
e torturas.

E a situação do povo piorou e piora de
forma insuportável. Os preços dos gêneros al~
mentícios nos maltrata em benefÍcio das pode-
rosas empresas. Boicote a carne o povo já o
faz há mui to tempo por não ter dinhei ro para
comprar.

Esta e a situação de um povo que trabalha
de sol a sol para encher os cofres de uma mi-
noria.

Mas o povo já está a se organizar e exi -
gir, pelo menos, a liberdade de viver como
gente.

(Delso Oliveira Andrade)



INFORMAÇAO PROFISSIONAL
Dr.GONÇALO F. LUZ
R. Olimpio Campost 70

Simão Dias - Se

Tudo em material para construção
[):!: ARI VAL DO Q-IAGAS S ILVA
Rua Marechal Pereira Lobot 105

Fone: 344
Simão ias - Se

Dr. LUIZ r-1ANOELC.FONTAM
AV.Senador Leite Netot
Em frente ao BNB - Simão Dias/Se

Dra. AILZA ALCANTARA GOMES
R.Dr.Joviniano Carvalho, 350

Simão Dias - Se

LANCHONETE E SORVETERIA DO LULU
Ambiente ao ar livre e musica

Pça. Barão de San ta Ros a
Simão Dias - Se

FARMACIA E DROGARIA FONTES
Juntas para mel hor servi r
R.Dr.Joviniano Carvalho,29l t308

Fone: 328
Simã o Dias - Se

ARMAZEM CARVALHO
De: SILVAMO SOUZA CRUZ
Estivast cereaist aluminiot ferrqgens
e gêneros alimentícios.
R. Deputado Pedro Val adares t 73

Simão Dias - Se

CHRYSTIAN BOUTIQUE
De: MARIA DIAS DE SANTANA
Av. Senador Leite Netot 483

Simão Dias - Se

CASA DA OFERTA
Móveis e letrodomesticos

MELHORES PREÇOS NA PRAÇA
R.Dr.Joviniano Carvalho, 320 Fone: 216

Simão Dias - Se

~ FRlGO FRANGO UNIÃO
Aves abatidas na hora
R.Antonio Alexandrinot 563.
Fone: 230 - Simão Dias/Se

FATIMA BOUTIQUE
Con fe cções em ge ra 1

Pça. Jose Barreto, 101
Simão Dias - Se.

•

KlVELARIA BRAS IL
Mõvei s em gera 1

Av. Coronel Loiolat 244
.Simão Dias - Se

RENOVAÇAO NA FARr,1;n,CIADANTAS
Nova administração atendendo dia e noite
R. Dr.Joviniano Carvalhot 278

Simão Dias - Se

t1ATERIAL DE CONSTRUÇ;n,OEM GERAL
De: ISRAEL ANDRADE CRUZ
R.Cônego Fi1ade 1fo t 185

Simão Dias - Se

DEPOSITO DE SUCATA
De: DALMO ALVES DE SOUZA
Compra-se castanhas, OSSOSt
e ferro ve 1ho em geral
Vende-se o famoso bacalhau
R.Presidente Vargast s/n9 -~

alumínio, bateria 1

noruegues
.-



ACOMODAÇAO
(Migual Viana)

Você se acomodou
Como pedras no fundo do rio
E as águas correm por cima
Você finge não sentir
Mas você não se compara as pedras
Elas não fingem chorar a morte coletiva
Nem podem deixar o fingir no prego
Você passa a noite lendo
Para evoluir de espírito
E falar melhor do amor decadente
As pessoas pensam ate
Que você conhece mui to de amor
Mas, você senta numa banca
Bota banca
E vai competindo
Vai temendo o novo
Vai querendo convencer
Mas o que vem vindo
Não vem vindo
Veja na face do povo
Leia nos jornais
Por entre as linhas
Está o trem descarrilhado
Que não vem trazendo ventos
Mas o gemido punido do desconhecido
Todo mundo tem visto
Não deixem que aconteça.
Mas quem vai correr o risco?
Quem vai sair, hoje
Ao voltar lembre-se que deixou a chave
Por baixo do pano.

TRIBUTO A SANTO DIAS
(Marcelo Déda)

o asfal to
Omitiu-se inerte
Ante o teu sangue rebelde.
A noite caiu
E a fabrica inda cuspia fumo
Enegrecendo estrelas
O sorriso estampado
No rosto burguês
Contradizia-se dialeticamente
NOs tristes olhos de capacete.
Sinteticamente os punhos fecharam-se,
As bocas abriram-se, como que livros,
Os olhos brilhavam, como que vidas,
As línguas articulavam, profeticas

frases e vitórias.
E eram milhões de capacetes,
Eram mi1hões de 1ãgrimas ,
ERam milhões em multidão.
E eras tu companheiro
Em cada braço operário
Em cada punho libertário
A como que falar em mil línguas:
A LUTA CONTINUA COMPANHEIROS!!

SANTO DIAS - Operário morto pela, repressão,
quando lutava por melhores condições de vida
e trabalho



RACIOCINIO A MARTELADAS

DEPOIS DO DILUVIO NAS JANELAS DO AMANHECER

Fotografei um poeta, morto na sargeta, com uma cançao amadurecendo em peças
de sangue misteriosas.

Preciosa amiga, ~ que voce farã com o poder YANKEE, dançando ao som dos
Anéis dos Nibelungos? Oh! crianças ardente do sublime terror onde você dormirã
esta noite? Cancele minha entrada no céu. Ontem eu vi as l â ç r t ma s de Che guard~
das na face do povo da Nicarágua. Depois eu vi um soldado fedendo no limo da li
berdade, com uma bandeira vermelha, ele não esperou o Grande Alexandre, para
fazer tremer o banquete romântico (?!?) do beautiful people. Ninguém desceu das
al turas, mas mui ta gente vai subi r, agora e, para sempre.

Muitas vozes jã se alertar~m para a praga. Trovadores ambulantes, mobilia -
ram salas de estar para as ideologias~ E a turbulenta cidade de Santiago soltou
os seus gatos nas ruas. Jovens das Américas sofridas, colhendo llrios nos jar -
dins do silêncio, os vossos desejos foram levados ao pó ou fermentarão o vosso
destino de flõria? CINderela é uma velha encantadora, que doou seu nobre cora -
ção ao presidente Carter. Oh! e o mâ ximo . E o que acontece quando os rapazes e~
quentam a sociopãtica cidade de Buenos Aires, com palavras de sangue no muro e
no palácio??? Mas que culpa tem o Castelo, se seus horrores não brilharam tanto,
Cavaleiro da Quinta Estrela Arrogante?

Vi trabalhadores cantando nas ruas, com um gemido de trovões na alvorada,da
encantadora mãe. Gentil amiga, que motivos terão seus filhos para não se rebela
rem?:? Oh! querida criança onde estarás quando o povo amanhecer sorrindo sem a-
guas negras rolando ao redor???

As mãos de Victor Jara passeiam por toda a América Latina num dedilhado sem
cessar. Amanhã vocês poderão vê-las.

Um velho diplomata soprou o furacão para longe dos caminhos. O menestral
das pedras rolantes ainda sopra a cançao:

"João lã embaixo misturando os remédios
Eu aqui pensando no governo
Não é preciso ser nenhum metereologista
Para saber de que 1 ado sopra o vento".

Os poetas ornarao o coração do sonho com pal avras de "avançar sempre"! Não
te lembras Amanda?!? Sossega, senhora, sossega. Amanhã e st a re mo s juntos por to
dos os lugares.

CULTURACULTURACULTURACULTURACULTURACULTURACULTURACULTURACULTURACULTURACULTURA



I
Fica decretado que agora vale a verdade.
que agora vale a vida
e que de mãos dadas
trabalharemos todos pela vida verdadeira

III

Fica decretado que. a partir deste
instante,

havera girassóis em todas as janelas,
que os girassóis terão direito
a abrir-se dentro da sombra;
e que as janelas devem permanecer.

o dia inteiro •
abertas para o verde onde cresce a

esperança

v
Fica decretado que os homens
estão livres do jugo da mentira
Nunca mais sera preciso usar
a couraça do silêncio
nem a armadura de palavras.
O homem se sentara ã mesa
com seu olhar limpo
porque a verdade passara a ser servida
antes da sobremesa.

ESTATUTÚS DO HO~FM
(Thiago de Melo)

II
Fica decretado que todos os dias da semana, '
inclusive as terças feiras mais cinzentas
têm o direito de converter-se em manhãs de

domingo
IV

Fica decretado que o homem
não precisara nunca mais
duvidar do homem.
Que o homem confiara no homem
como o vento confia no ar,
como o ar confia no campo azul do ceu.

VI
Fica estabelecida, durante dez seculos,
a pratica sonhada pelo profeta Isaías,
e o lobo e o cordeiro pastarão juntos
e·a comida de ambos tera o mesmo gosto

de aurora.
VII

Por decreto irrevogavel fica estabelecido
o reinado da justiça e da claridão
e a alegria sera uma bandeira generosa
para sempre desfraldada na alma do povo

Continuara no próximo numero
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